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«Waldemar da Botina �

POBRES ALMINHAS SEM ABRIGO, • •

iCongresso Eucarístico
I empinasde 2a, Categoria das Classes de 1919, 1920 e 1921 Umr

•

c d a

Mobilizados t�lnbenl os categoria!
acenteeâsnene« tnagnitico, a
cOD.1unhão dos hOl1lens

.

Iicação que se não pode
ocultar, pois o melhor ates

tado de sua grandeza foi a

comunhão de mais de 21 000
homens.
Com efeito, em m.ssa ce

lebrada ás 24 horas, por D
Joaquim Mamede da Silva
Leite, massa humana extra

ordinaria - homens, sómen-O ultimo Congresso, de
te homens - comungaramCampinas, foi de uma signi- num edificante exemplo co-
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to humano, at.ingíndo o céti
cismo no seu

-

cerne, procla
mando, no silencio. a reale
za de Cristo.
Deve ter transbordado de

emoção o coração apostolico
de D. Paulo de Tarso Cam
pos, que por assim d z er

começa o seu Episcopado,
em Campinas, á luz de um

-
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Redação e oficinas
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LAGUNA - Sta. Catarina DIREÇÃO E GERENCiA: A N O X I AS SI NA T U R A S I Não foi menor por certo,
Anual 0...... 20$000 a emoção de D, José G .sparRUA 13 DE MAIO, 3 DOM I N G O DR. JO.\O DE OLIVEIRA Se�l1estral • o •

/
•• 10$000 I e dos s�us �om�anheirosCo Postal, 34 G Fone, 86 28 de Junho de 1942 N Ú m e r o 546 Avuho o _ •• _ •• $400 presentes a cenrr.onia:

'

1••m.z.g.ma.9.D••U••••••• i.a�ilm••• ilumil••••••m•••a.IIRm�Hm§���D.Dmmalli.a.u.a•••••••••••••••mlli.a.m�Dm.m�a6I1Ea.Bm�gm�.

o MINISTÉRIO DA GUERRA, INICIANDO A CONVOCAÇÃO ÇÕES, AUTORIZANDO Ás CIRCUNSCRIÇÕES DE RECRUTAMENTO
DE RESERVISTAS, CHAMOU ÁS FILEIRAS DO EXÉRCITO OS MILITAR PROCEDEREM ÁS CHAMADAS DOS RESERVISTAS IN
DA 2a• CATEGORIA ORIUNDOS DOS TIROS DE GUERRA, co-

CLUIDOS NAS CLASSES CONVOCADAS.
LEGIO MILITAR, ESCOLAS DE INSTRUÇÃO MILITAR E UNIDA-

DES-QUADROS PAJlA PREENCHIMENTO DE VAGAS EM VÁRIOS RESOLVEU AINpA IJ MI'IISTRO EURICO GASPAR DU-

CORPOS 'DE TROPA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL.' TRA CONVOCAR OS RESERVISTAS DE la. CATEGORIA, DE

AS CLASSES CHAMADAS AO SERVIÇO ATIVO DO EXÉRCI- CONTINGENTES DE DISPONIBiLIDADE PARA O EXÉRCITO
TO, SÃO AS DE 1919, 1920 E 1921, ISTO É, DAQUELES QUE ATIVO, c'OM DESTINO Á ALGUMAS UNIDADES DA la. REfilÃO
TENHAM 23, 22, E 21 ANOS DE IDADE. MILITAR, DE ACORDO COM A AUTORIZAÇÃO QUE LHE FOI

SOBRE O ASSUNTO, O MINISTRO DA GUERRA, GENERAL CONCEDIDA PELO DECRETO-LEI N°. 4.222, DE 2 DE ABRIL

EURICO GASPAR DUTRA BAIXOU AS NECESSÁRIAS INSTRU- DE 1942.

Os Congressos Diocesanos
celebrados em São Paulo,
preparatorios do IV Con
gresso Eucarístico Nacional
têm se revestido de grande
imponência. dando uma idéia
do

. que S. Paulo católico
oferecerá ao Brasil em Se
tembro próximo.

D. Antonio Augusto de
Assis, arcebispo-bispo de J a
boticabal; D. Alberto Gon
çalves, bispo de Ribeirão
Preto; D. Lafaiete Libanio,
bispo de Riu Preto: D. José
Carlos de Aguirre, bispo de
Sorocaba; D, frei Luiz Ma
ria de Sant anu, bispo de
Botucatú; D. A itonio dos
Santos, bispo de Assis ; D.
Francisco do Am -ral, bispo
de Lorena; D. Gastão Libe
ral Pinto, bispo de São Car
los; D. Ernesto de Pula,
bispo de J acarezinho; D.
Otavio Ch8g�S de Miranda,
bispo de Pouso Alegre; D.
Joaquim Mamede da Silva
Leite, bispo titular de Se
baste.
Doze mil crianças e 6000

senhoras também comunga
ram, em outros dias, c-imen
tando os destinos cristãos
da familia brasileira,

SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Assine CORREIO D) SUL

Não' Receberão Juros I
. RIO, 22 (ANj' - O Ban-.
Co do Brasil, em reunião de Isua d�etoria, d�liberou ôn- Os pigmeus e
tem nao pagar juros nos de-

positú� efetuados em deter- .orilas se en.. Alguemdisse que o sêcu-] Ilha do Viana, obedecendo I trica, ... Oficinas Mecânicas, I como não? Para o inolvída- tudo, pelo que deveria ter
rrunaçoes do decreto 4.166, ., lo é de velocidade. E na á técnica do dr. F ranciscc I etc.? - Henrique Lage. \ vel industrial. o Brasil seria dito e não disse. Expan-de 11 de março de 1942, e tendem I verdade nós sornes as test�- Monteiro, engenheiro �eca- . +-Qcern. no Brasil, foi incompleto .sem a real�zjção taneamente, fiz o melhor
portaria 5.408, de 28 de munhas de vista desta rapi- ruco, atualmante residente dirigente de vinte e tantas do que. Ielíz-nente, ja va- que pude. Quiséra. no en-abril tambem do corrente , dez..

I
na visinha Cidade Azul? - poderosas organizações t mos observando bastante tanto, ter pena adestrada

ano. O decreto e portaria 'Em recente comunicado Assim que. com o preen- Henrique L1ge, Henrique L1g�. adiantado no Govêrno do para,. desta vez, renderreferem-se aos descontos a enviado á «Royal African chimento de mais 72 horas, - Quem feZ instalar po- -Qctem, finalmente, o dr. Getulio Vargas maior e mais significativo
que estão obrigados os su- Society. de Londres, diz um aprox m idamente, já lá se A formidavel montagem, preito de gratidão ao valen-ditos italianos, japoneses e explorador inglês ter

veri-I
vão completar os 365 dias no Rio de Janeiro, em Vol- te desbravador do progres-alemães que tenham contas I ficado que os pigmeus falam de passamento d J grande ta Redonda, é a prova do so c'a Patria .

. em bancos ou hajam de fa- CO;TI os gorilas ama lingu.i- brasileiro Henrique Lsge. I que acima (X')U'. Henrique Lrge] Enquan-zer ou receber quaisquer gem compreensível a ambos, Parece um fato cc nsuma- Henrique Lage, cheio de

I to vives no OUtrO- lado da
importancias superiores a afirmando que os homens e do ôntem. Entretanto, faz ]

I
inabalavel con_Yicção, olha- vida, fico admitindo a hi-dois contos de réis de sala- os sirníos utilizam um nú um ano do trágico ocorrido va pcH,a um futuro promissor

I P?tese
de que, se homens'fies eu operações cornesclaís, I mero de exclamações reco- Trágico, _ ;>erque estou �em-_ Ele ena que, uma vez cana- viessem a esquecer o teu

estas verificadas nos balan-I nheciveis que St: assemelham pre pensando ter sido uma lrzidas as forças das autort- nome então não haveria
ços procedidos de três em r bastante a palavras huma- desdita para o Brasil e per- dadcs brasileiras de bôa I dúvida: - os préstimos in-
tr ês mêses, O mesmo de- nas; tal fato pode explicar da de um homem como êste. vontade, em proveito de, conte-taveis que realizaste
'creto proíbe, como se sabe as relações pacificas entre Por essa e outras razões, que a naturez s d itou á sua por e-te vasto Brasil le-
a alienação de moveis e ti- os pigmeus e os gorilas, de vozes de eloqumcia é que Patria, resultaria daí, por vantar-se-í arn com) teste-tulos pertencentes aos indi- vez que estes macacos ata- deviam levantar-se de todos certo, a extração de maré munhas fié;", formando umviduos da mesma nacionalí- cam apenas 03 negros de es- os lados, afim de elevar rias brutas que, purificadas monumento h istó ico, paradade. tatura normal. bem alto o nome daquele em cadinhos, se transforma- constata r ás gerações futu-

que em vida. soube, de fato, riam em riquezas incompara- ras o teu incomensurável ....III.,..__,... IIIP_._..__........__.__ ser útil á SUJ e nossa ama- veis, Ei�. pois, urna das amor á tua e á nossa Pai ria.
da terra, suas maiores preocupações E' que em tudo te esfor-

E eacãe aos reser
. Ri_zão por que nã.:> será çaste para cJlocar a nação�or aç�

.

.- Indiscuivelmente êle foi..,.
_

A exagêro dizer tE;r sido ele o brasileira ao nivel das de--
-

I
o dinamismo no progresso d d· bI· precursor a SI erurgia ra mais no concei[o universal.v.·stas �ato' .1"/{'lOS nacional

stleira.' Por isso, Hmrique L�g:e,.... • Para melhor análise do
Q

�

ue mais ::!izer ? Sinto-me rendo-te, mJdestameme, or que afirmo, façamos, aqui, .

Incompetente para prossegu'l! meu preito de ete'nl admi-RECIFE, 22 (AN.)-I ·-<0 horror da guerra alguma, interrogações: ne�te relato, Do) que eu dis· ração E venho, assim, per-Assinada por Dom Miguel, chegou até ao continente
- Quem primeiro esca-

�e, pOiém, se bem analisad,) I fumar o teu tú nulo. nãoO f b vou o solo catarineme á
IArcebispo de linda e Reci e americano e som rias especo pe os leitores, verão Icgica com o 81ôna d:ts flôres qu�b d N ,. b cata da hulha negr-a? -

, ,

d be pelos ispos e azare, tatlvas pesam 50 re a nos- mente que so po, e ser o ri; em -vida' regeitaste, masPesqueira e' Petrolina, a irn· sa Pátria., Henrique' Lage. de consagrado e sãn patrio- com a essência de minha
prensa divulga uma exorta- Concita, a seguir, os ca- - Que,TI levantou gigan , ::ismo. Não podemos com- espiritualidade, que b�m �e�-ãc aos re-servistas -c-atolicos, tolicos á fidelidade para com tescos estaleiros, onde têm preender de maneira diferen- sente refletida' nestas Í1u-
que inicialmente diz: «Reu-I a Pátria, á serenidade nos sido batidas quilhas- de a�- te, mildes palavras,

.

nidos em conferencia ePisco-1 momentos de provação e e'i- miravels naVIOS, que hOJe Portanto, o primeiro ano
paI, aprzveitamos a oportu- pirita de sacrificio aJmnando: I estão fazendo pa-rte inte- F \

-, ..:._._ �'! -

de sua morte não podia p:lS- L8guna, 28 de junho de
nidadt: para coletivamen�e,d,- -« O Brasil foi sempre es- grante da nOSSH frota mer:

I . .' " . ..
sar desapercebUo e apaga- 1942.

rigirmos fervor03a exortação cola de verdadeiro e eftcien- r cantil e g\lerreira ? - Hen· derosas ofl�tnas para Colos-I pIoneIro nos primitIVOS en- do na minha mente de bra-I
L I .

f d' -? H'
.

f
.

d José Evangelista da Sitvasobre assuntos de mais vivo te patriotismo, pelo que re- rique age.

'I
sa:s un lçoes. - enr Ique S�IO� ao aper el�oamento e sileiro.

Q L f b t V 5 na 1 Maquinista da Usina Elétrica
. interesse e da mais flagran- comendamos o apôio e a co- - uem montou a ma- age

..

a fica que es I es e a -

_
Se assim penso com rela-

te atualidade». labo(ação ás autoridades ci- quina a vapor de 175 HP, r
- Qual o fator prm'::lpal tura de constru:r e montar, ção a mim mesmo' que nãoI -' -

f )

'd
. - , I 'A pastoral àcentúa a des- vis e militares t10 país, so- d� triplice expan.�ão, qu; �o-I

na .reorganlzaçao par� o o�- com mtl ,a. preCIsa0, os

pas-I direi com referencias aos ho-
dita que aflige o mundo, bre fS quais pesa o opfroso vlmema a usma eletrlca ne.clmento de energl� ele saras metaltGos para garb�5a- mem ilustres? Consumo mundialfruto de esquecimento de encargo da defesa da Pdlria». deste cidade ha 17 anos, e tflca .ao sul de, Estado? -

mel2te enga�ta.r na, gloriosa Notai que estou falando
Deus e desprê:;;o pela sua que foi exclusivamente cons- HenrIque Lage coroa do exerCIto aereo,. que I áqueles que em vida com- de sabonetes
lei acrescentando: LEIAM CORREIO DO SUL truida no Rio de Janeiro, á Quem aparelhou, em a esta hora cor�a o andado partilharam com ê'e' co-, .

Santa Catarina, um porto céu deste paí} queri?) ?For- nheceram àe perto
I

� sua

I
Segundo uma e�tatisticaadequado para exportar (se çosar:nent� a conclen.cl� a rigidez, a sua fibra e a sua

recentemente publicada so
isso se tornar uma necessi- �odos n_os IndIca :.- FOI aInda têmpera de aço inamoldavel. b;e o consumo mundIal. dedade imperiosa) toda a pro- ele e �ao outro.. Certamente a ê',ses é que ';'Bb)Oete�, os norte-amenca

dução sulina, inclusive o MUltas outras cOIsas. cer -

cabe a maior parcela quan-
no batem o recorde nesse

carvão? - H:nrique Lage tamente me passaram por co' ao dever de lecu mereci- particular com o consumo

-Quem edificoou, sôbre alto. D� mo.do algum,. po dos elogios a quem, real- médio anual de 11,5 por ha-
as ruínas de I mbituba, uma rem: deIxareI de menc:onH

mente, foi bem digno deles bitante, vindo em segundo
PASCAGOULA, (Missis� I misteriosamente como sua I mmia .36 foi descoberta I colmeis de trabalho, compos- aqullo que era o seu alvo, lugar à Dinamarca e em ter-

sipi) - 22 (UP) - A poli- identidade é a causa que im- após a �ua morte. ta de Cerâmica, Usina Elé- supremo:-a siderurgia, Sin, Não peço desculpa:>, con- ceiro o Canaçjá.
cia destacou seis de seus pele o «fantasma» a

-

prati-
melhores agentes e ofereceu car esses delitos.

.

uma recompensa de 300 do
lares pela prisão do «Cabe�
leireiro fantasma', que pe
netra, durante a noite, nas

casas desta localidade, mu

nido de grandes tesouras,
com os quais corta os ctl

belos de suas vitimas, sem

mole�ta-las, e se retira tão
- misteriosamente como en·

trou, sem roubar causa al

guma. A semana passada,
repetiu por tres vezes est,a
faç:mha, sem que as pessoas
por este escGlhidas, desper
tassem siqucr. Dizem os

Ilgentes policiais que tão

• • •

otan asma

E' que um presidiaria
guardava o segreçlo de W,,,[-

N. da R. - Há poucos demar e se comprometera a

anos a nossa policia andou n3da revelar a respeito, can
as voltas com um homem tau depois que Waldemar
que a imprensa apelidou de tinha repetido a façanha na

<Homem-mistério». Tinha própria colonia, �ortando I>

a mania de penetrar nas ce- cabeleira da esposa de um

sidencias para cortar o ca-. serventuário do proprio pre
belo das moças e senhoras, sidio!
que dormiam.

.

,.•••••6 A.,,& ,..4P @•••••'V•••••••.., ��

Durante 'longos meses es

�e homem que mais tarde
foi identificado pela repor
tagem como sendo o malan
dro vulgo « Waldema r da
Botina », deu grande traba
lho ás autoridades e a sua

t evem o r t e tragica,
Foi carbonizado numa tarde
de temporal por uma faisca
elétrica, qwmdo se encon

trava debaixo de uma man

gL:eira, de· guarda·chuva
aberto, ..

Para deixar um lar cômo
do e feliz no mais rigoroso
confôrto e vir €i rua, sujei-
to a salpicar o rico vestido
ou terno elegante da ultima
móda com'a lama da rua slJja,

(<<ENCHE TonAS AS TUAS HORAS, PARA QUE NÃO I seria repugnlnte que nu TIl I frio corcante e irritante que
TENHAS TEMPO DE REFLETIR SOBRE A MISERIA cidade tão pE:quena � como a L'3guna sentiu ha dias, deu
DA CONDIÇÃO HUMANA ... »)

- .

nossa, aF'arece nos tenebro- me ellsêjo para observar
sos dias de frio e ehuva; mi- coma pobre diabo que sou,
seria esta por ffllta de am- o amor que os felizes têm
p.lrO e caridade tão prégada pelas' crianç':ls pobres e mi

por aquele mártir que no seraveis desta terra hospi-
I

.

'd taleirl'l; e as<;im pude sentir
ca vano pagou com a Vi a o

'd d d
.

f I'
d.

a ne�cessl a e estas ln e I-
seu sublime amor e ivmo

carinho â gente humilde. O (Con.tin1Q. na 480, pág.

é
-

atualmente um suplício
verdadeiramente absurdo ou

mesmo um ato indigno e ri-

dículo. Pari sso, muita gênte
feliz desta terra rica, deix:m
de conhecer de c visu > ami�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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2 CORREIO DO SuL, 28 de Junho de 1942

ASSUNTOS FISCAIS
A Nova Lei do Imposto do SeJo

Usina eletiea doas I
Docas de' Imbituba

NASCIMENTOS I rieta Silveira; o sr. PG�ro I da .Pescaria Brava: o jovem IAproveitando a passagem I Isidoro Rocha, de 'fubarao: Nei Carvalho, filho do sr.
Publicada no «Diário Oficial» de 2..3 de Abril ul timo em Cresciuma. do Coronel O sr. l osé Evangelista o jovem Floriano Matos. fi- Tito Carvalho, de Floriano-I A passeio encont:a-se ne�-entrou' em vigôr no dia 23 do seguinte mês de M lÍ8 o Macedo Soares, a Cornpa- da Silva e sua exma. esposa lho do sr. Mario Matos; o polis: o sr. J ulio Teodorico ta cidade a senhorita Mari

decreto-lei federal n. 4.274 de 17 de Abril de 1942 quelnhl8. Docas de lrnbituba Angela Evangelista da Silva, sr. Paulo Freitas, de Tuba- Pacheco; Ondina, filha do cha Daux, filha do sr. João
dispõe sobre o imposto do selo, também chamado Selo in�ugurou a s.ua nova usin.a têm seu lar enriquerido, des- rão; o sr. Pedro Duarte, de sr. Antonio Macedo; o me- Daux, comerciante em FIa-
do Papel.

.

elétrica de mil cavalos, f i- de o dia 20, com o nasci

-\ Biguassú. nino Natalicio Dela J ustin? rianopolis,
Respigaremos a seguir 'algumas das principais modi- cando asstrn plenamente as- menta de uma filhinha. que DIA �O, o sr. Ramiro Ulís- DIA 2, a senhorita Zelia

* * *fícações operadas pelo novo diploma legal no sistema de segur�do � .suprlmento de tomou o nome de ENEDI-I séia: a exma sra, d. Turque-I Ullss�!a, filha do. sr �i�oincidência, taxação e arrecadação do imposto. energia elêt rica a esse porto. NA. za Teixeira Tasso, esposa do

I Ulls:_ela,
e senhorita Ligia CASAMENTOSTrataremos' primeiro dos recibos, que sã) atas comuns, I

-

. I prefeito sr Ciocondo Tasso: Leitão; (ilha do dr. Oscar
drar iamentes praticados por inumeros cont ribuintes. $

•

* * '"
a sra. Esmeralda Perito, de Leitão, a exma, sra. d. Ce- Nayá Gonzaga --- dr. Moacir

" A lei anterior prescrevia: <Recibos e outras declara"
V S' ANIVERSARIOS ·IAzambuJa; a senhorita Ilda riseJ_ZolinRemor,esposado:,r. t. Samplio

'

ções equivalentes, qualquer que seja a fórma empregada • • esta cons- Rocha Bitencourt filha do Marta Remar; o sr, IS31as
para expressar o recebimento de quantias, cada via: truindo? Fazem anos:, I

sr. Manuel Urnbelino Bit�n- Cardoso; o �r; )oão Fer- Constituiu, de certo. ato
COUít. nandes, de Parobe; o desem- de realce: na sociedade deDe mais de 20$000 até 500$000 $$5000° Josê �� �S" ...... kms,

HOJE, o sr Roberto

Bes-I DIA I ma s a d bargador Urbano Salles Mul- Caçador, o enlace matrÚno-De mais de 500$000 até 1 :000$000 1 O, .. '" -_ ,,_ ",v sa ' a ex . :. ler de Florianopolis: a'· I' I' A

63 d T barã f
� .

Tomazia Cardoso de Soma' ..'. ma, que se rea izou ontem,
A nova lei estabelece: <Recibos comuns e outras ' e. 11.1_ �I ao, Oli-I AMANHÃ o sr. Pedro esposea do sr. Antonio Pedr� exma. sra. d. S�ell Ma-t ins I da senhorita Nayá Gonzaga,declarações.: qualquer que sej a 'a fó rma em .. regada para necer.Ihe-â, com ur- R h '

'

d M I d S
. -

d Nacif, esposa do sr. Salum l distinta promotora pública- - t-: OC â, a fxma. sra. . a- e ousa, eSCrIvao e paz Nacif I: - V· .

expressar recebimentos de quantias ou valores, cada via: gêncla e � preços mó- [ iac: ; o sr. saias rana ; o daquela comarca, com o dr.
dlces, tijolos, telhas, -- NO _. rmp sr. Lauro Borges. Moacir Lebre Sampaio, en-$500 f

•

I· t DIA 3. a exma. sra. d. genheiro diretor dó Posto de1$000 erro tipo pau IS a e
Maria Otilia Pinho Carnei., Agricultura da referida ci-2$000 assoalhe, *.********* ******* *.if ro, esposa do dr. Agenor dade. A noiva é filha do

'f QUAN K. 63 - Tubarão •..
I
* Carneiro; a exma. sra. d nosso conterraneo sr. CidNote-se que a lei antiga se re eria apenas a -

..II.r' €/

S "-
TIAS enquanto a nova cogita de QUANTIAS e VALO � ArrDIR O .P{" Jandira Costa, esposa do'�r Gonzaga,' ex deputado esta-

Na-O era
� v � v '

* I Asdr ubal Costa, de Tubarao; dual e individualidade deRES
f ........ -...... Im ""?"U.. -..L a exma. sra. d. Carolina Ne- relevo naquela zona.Isso quanto aos recibos comuns. Quando, poremor"1" P("

k Go caso de papeis que declarem valor recebido por conta .. i< JORNAL * to Strauc ; o sr. �ldino I Agradecendo a gent.leza
d f d d CnmUDlsta••• �

NOTICIOSO E INDEPENDENTE
""-- Machado, de Bifurcação: o' do convite com que fomosde pessoa i erente a que or enar o pagamento ou quan- v...,... � sr. Emanuel FI ancisco Da- distinguidos para assistir aodo se tratar de papeis não especificados em que houver Jw- D,·reç-ao·. D'". Joaín de O'i'vel'''a ""-- I d R D� IA. �v Jil iii. � re a, o ia eserto. ato, auguramos aos nubente,promessa ou' obrigação de pagamento, de entrega ou A porta. de um cinema, -'sr ""-- DIA 4, o sr. Luiz Oscar felicidades.transmissão de bens moveis e valores, sob qualquer onde se exibira um filme de 7' ,.,..- muitas

..b.r ==
_

C() [! I[? � I () [) () JUL == ""-- de Carvalho, de Florianopomodalidade, e bem assim os que contiverem distrato,' mal disfarçada propaganda '"
*� lis; a exma. sra. d.> Isabelexoneração, subrogação, caução ou outra garantia, sinal C( muniste, um sujeito ten- � E' o j�rnal de maior cir�dção em Santa Catarina
-..L.. Flôres Hubbe, esposa' do sr.ou liquidação de somas e valores, é o seguinte o selo a tava empolgar a multidão:T' - � Andréas Hubbe, de Urussan-pegar: - Camaradas! Este re- -iC PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *' ga. Faleceu, domingo passa-.

O
.

d 20$000 t/ 500$000 2$000 gin;en acaba:á comT a v�i-...... TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. ""--
• • >lo do, nesta cidade, a exma.

e mais e a e
daoe dos rICos. omemos"'" �

De mais de 500$000 até 1:000$000 4$000 todo o dinheiro e J·ooD'uemo-,. ASSINATU
......

AS. P'OR ANO •••••••• 20$000 *' VIAJANTES sra. d. Elizéa Viana, esposa
'D d 1 000$000 d /. 'J

do sr. Âlipio Viana. O ·pas.e mais. e : , por conto e reis
lo no rr.ar! 1

� I iiI" • POR SEMESTRE ••••• 10$000 ""-- \f -

4$000 ,... �
Jorge MI"guel Malty samento da inditosa senhoraou raçao. Um espectador, entusias- .b-. � -.L'" � causou grande consternaçãomado: iC Ler o «.COR�EIIO pO SUL» é ler o .jornal * Em visita ás agencias do entro., as suas relações de ami-- Muito bem I Muito d d

.-

t tiC e. maIOr Ivuiga�ao na erra ca armense *'
I Departameryo de Correios I zade.beÔ�g��ar�a p�l���e apro- iC REDAÇÃO E OFfCINAS . *' e Telegrafas, percorre o �ul Ao enterramento, compa-

ir:
.

-. . *' do Estado o sr. Jorge MI- receram. mUitas pessoas.
.

xima: Rua 13 de MaIO, 3 - Cauca Postal, 34 guel Malty, esforçado e com .

- O senhor está preso! � -.L •I"
T I f D 86

'(" petente Inspetor desses esta·Ora essa, por que? i< e e one: iretoria, * belecimentos em Sta. C'ltari-- está preso como extre- 1< * na. O sr. Malty impecionoumista!
- Eu não SOu extremista, ic: L A G UNA Santa Catarina *' a tes�u�ar:a dos Co�reio �es- Em

não senhor? Sou mergu- iC *' ta CI a e, a cargo o ze 050

)J! ),( )li li« }ii .M W M Jd. )J! J!r! )J!')J! )li! 'oL )J! )J! )o!*� fu.ncionário: sr. Pedro Fran·Ihadorl ,." -rT:v'T' :r,T�"T � CISCO da Silva, constatando
tudo em perfeita ordem, lou
vando, por isso, o cuidado

de infantaria, e zelo d::>*dig:O :esoureiro.

Maricha Daux

De mais de 20$000 até 500$000
De mais de500$OOO até'5 '000$000
['e mais de 5 :000$000

FALECIMENTOS

tegrélis para· OS

"os empregadores sejaiu

Continuará a funcionar
hoje no iardim Calheiros da
Graça a-barraquinha em be
neficio,das fan'lilias dos laza
r05. Ao' que nos informam,
serão apresentadas algumas
surpresas no decorrer das

Acompanhado de sua I mesmas. que terá a abrilhan-
exma. famila seguiu quarta- ta-la a corporação musical
feira ultima destino a Blume- Carlos Gomes, gentilmente
nau, para onde foi recente- .cedida pelo seu presidente
mente removido, o dr. Oscar sr. Mario Mota:
Leitiío, que durante �e!s

O at<) do General Eurico ramente volta.da, ;:,ara os I oficiais todos. os esclareci- I do 7°. Grupos de Artilharia I d/er aos .sacrificios dos joven", anos exerceu, com zêlo e

Gaspar Dutra. ministro da assuntos politiCaS, econono- mentos r�laclOnados com a de D,)fso, e 90. Grupo de la que Incorporam se ao ser- integridade, a judicatura
Guerra, convocando reservis· micos e militares que se re- determinação do ministro da Artilharia de A uto-transpor, viço ativJ do Exéfcito, es"es nesta comarca. Comparece-
tas para o serviço ativo do lacionam com a defesa nacio- Gu rra. Daí, hoje, p::ldermos tas, informa (O Radical) moços estão zelando pelo ram· ao. seu �mbarqu� tod�s I leiam sempreExército, causou grande re- nal. informar aos nossos leitores Quantos aos reservista,> dos patrimonio dos respectivos os funCIOnarIas do foro, dl-'

C· d Sul»rercussão no país, fazendo-o E' bem verdade que n�o 03 seguintes de,alhes: Tiros de Guerra, isto é, re- empregadores. . I retor e corpo discente do «orrelo O
v b ar ;ntensammte. se trata ainda de uma mobi- Presentemente a conVl'ca- ser vistas de irfantaria. no . Ginasio Lagunense, advo-
.Medida que só em circuns� lização de grandes massas ção foi iniciada na 1 a. Re- momento só serão mobiliza- gados locais, exmas. familias��

tan.::ias excepcionais se che- humanas Ela visa, apenas, I gião Militar, sediada nesta dos aqueles que estiverem rr--:::-J e grande nnmero de pes
ga a executar, tinha que,' preencher u,m certo numero capital. Os cont_ in::;en. te. s. das d/istribJidos. ao,2.0• B.C., com I' C �p r ""'.I'D'" poirCl .

soas da elite social da La-
f d d I d b I d d d N I II ar 1-0 r; o,r, J?,epa rl-içôeç I g naorçosamente, pren ef a e vagas eXistentes nos qua- i c asses em Isponl I I a e I se e em I terOl e atua men· !l-''PtI 61 ;CClJ, tJ' rabe If'c j _

u.

atenção da opinião publica, dros normais. Ainda agora, para o Exército Ativo. des-I te em reorgonização em San- I m.enro.rConH!rdai.r, r�.,1na hora atual já de si intei- procuramos cofher em fontes tinam-se ao Primeiro Grupo ta ,Cruz Entre esses s�rão <zxectlram-.re eln nO.f'.raJ'
de Obuzes com séde en São preferidos os solteiros e ex- lif���a; pli'lo.n mli'rlorNICristovão, e Primeiro Grupo cluidos da mobilização os

---

de Artilharia de Dorso, com que exercem funçõt!s técni-

I
,E,teve nesta cidade, dan-

éde em Campinho. Esses cas que interes�am á Ddes�
-- .... ..

do-nos o prazer da sua visi-
reser vistas de primeira e se- Nacional ou que exercem

M d·f·
-

d d
'

ta o dr. Vilmar Dia�, advo
gunda categorias; para orga- ��rviços publicos de reconhe- 9 I Ican O O ecreto que gado e professor do Depar
nizar novas unidades de Ar- cida utilidade publica. Não dispõe sobre a representação t1mento de Educação da Ca
tilharia e completar os efeti- haverá exceções sociais, sen- dos m:n;sleri{)s nas delega- pital �o Estado.
vos das corporações citadas, 90 mobiliz�dos tanto cida'-
são aqueles que vieram das dãos de educação primaria, cias de trabalho maritimo
unidades-quadros,. fiçando como tambem os de instruo

WASSINGTON, 24 (Informa a u.P.)-O comunica- estabelecido que os d� 1 a ção secundaria ou superior, RIO, 24 (A.N)- Modifi-
do conjunto da embaixada brasileira e a «Fairchild Air- categoria estão sendo chama- Sobre a remuneração dos cando o dispositivo do decre-
craft Corporatión» declara que o éontrato para a constru- do: apena,> no que diz res- n:obiliza�os, send_o funciona- to-lei que dispõe. sobre a re- Por intermedio do sr. Ali
ção de aparelhos de treinamento «Fairchild». no Brasil. peito aos que. deixaram as r�os publlc?" ter�o seus ven- presentação dos ministérios rio Alcantara agente nesta
destinados aos pilotos brasileiros, é o maior· que já se fileira, dos ultlmos tres anos. c�mentos IntegraIs ou pode- nas delegacias de trabalho I cidade da Cia. de Segurosconcluiu para a construção de aviões nor te-americanos I

Quanto aos de segunda ca- ral) opl>ar. Ocupando empre- maritimo, foi assinado um I Pr,evidencia do Sul, de Porto
na América do Sul. tegoria, vindo das referidas gos particulares, terão seus decreto-lei determinando' que, Alegre, recebemos é\ revista

Diz que o,major Ademar da Rocha Santos, diret.or I uni�ades�quadros, a cfnvo- diret?s garantidos, exceto os compete ao presidentc da «A Voz da Previsul», publitécnico da fabrica de aviões do governo brasileilo e o caça0 atmge aos que a te- vencm�entos de que ficam Repúbl!ca a designaç3Q dos cação dessa companhia.engenheiro-chefe da mesma, sr. �ebelo, se encontram atu' nham compl�tado, 21, 22 e desobrtgados o: empregado- representantes dos ministé-
almente na fabrica 'cFairchild" estudando os detá_lhes 23 anos .de Idade, deven�o res, embora seja de e�oera.r rios do TrabJlho, Viação,j ---- iiiiiiiiii iiiiiiiii __dos aparelhos e os métodos de sua fabricação. os res�rvlstas excede�ltes as I que, uma· vez que .nao _:e Agricultura e Fazenda, dos

Com esses conhecimentos e experiencias, ambos re-, necesslda�es de efetIVO

.da-l
trata de uma mobdlzaçao empregados e empregadores,gressarão de�tro do mais breve espaço de tempo possive� queles corpo� s�r_ aprovelta- em .lar�a escal:, as classes

I n?s Conselhos das delega
para o Bras!1.

.

dos na constltUlçao do 5°. e patronaIs saberao correspon- Cias de Trabalho maritimo.

Terão
dos Tiros

de ter vinle

de
e

Guerra
um anos complefos - Os
estão destinados ao 2°. B. C.

funcionÇlrios publicos convocados

dignos - dos _' sacrif�cios dos

reservistas
_. Vencimentos
l) Brasil

Dr. Oscar Lpitão

benefiCio das familias
dos lazaros

SADO

ln ...

seus

espera que
empregados

* • * Nomeações e
Dr. Vilmar Dias . -

exoneraçoes
. Assinado um grande contra..

to para a construção de apa..

relbc de treinamento "Fair...

child" para o Brasil

A Voz' da Previsul

Pé r indicação :ia sr. pre·
feito GÍJcond,) Ta<;so, o n13-

jor Trogílio Melo mandou
prestar compromisso de 105-
petorGs de Quarteirão dJ

',distrito de Pescaria Brava,
as seguinte5 pessoas: J osino
J uvenal do Amaral, do lugar
Sitio Novo, Francisco Lean
dro Correa, do Seítão de
Santiagu; Marco Bjneli, de
Prainha; Valdemiro H lrten·
cio de SJu3a, de E'5tiva dos
Pregos, e.m sub3titu:ção a

Otavio Hortencio de Sousa,
que foi exonerádo.

Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo
nas, paga-&e bem e á vista. - A Bianc�ini, Laguna ..

�•••••••••••••••••••••••••••UB��B�sewaa••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••auema•••••••••••ua•••••�a.ag•••�cmm§•• a••••m•••••••••••••••••••••• ,

I �A,a C OE L. O IL. OS E' ON ,II
AO PUBLICO

:-�Tenho grande prazer de levar ao conhecimento do pú19lico em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelha do
par.:1 oferecer ladrilhos de prímeirissima qualidade, serviço de marmorites, pL s, balcões, mesas e todos· utensilios neste ramo

4()abamenív Ver-fe -t() e .Ief"vi�() Âb�()lutamente f7ar-antidv

lr A\ � �fC 11:2 IE II) �U �,� lr (I) JJ
,��.ii!ii.. Ne A RUA SANTÓ ANTONIO No. 4 L 4 C3 U .� Â

�

,••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••I.I.I••••• I�•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a••.
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CORREIO DO SUL, 28 de J unho de 1942 3

'N 't
19.

d'
I AGRADECIM1�NTOS I jiItj�JIIliiiijli, O leIaS e i Alípio Viana, profunda-/

,

ment e sensibilizado com .o.fa- ���;:��r:--�r::::;:;���

Pescaria' B",rava �fi�=n��an�� o���rid�sraô;ai �IIJI!.
" '. do fluente, vem, por mela Prefeitura Munici-I aberta naquela da�a, em

dêste, agradecer, penhorando, presença dos inter essados
su gratidão aos que lhe pai de Laguna que comparecerem na PreEsteve nesta localidade o grupo escolar e as demais
enviaram pêsames, visitaramH

,"

H 'f I d
' "

C E O I T A L
feitura,sr, ermtnío eUSI, es orça- esco as o murucrpio. om

a extinta e acompanharam
�

Durante o mesmo prasodo Inspetor do Departamen- a presença de todas as pro- o féretro a derradeira mo- d '

(30) d
_ Faz saber que, perante si,to de Educação do Estado, fessor as do interior, o sr,

rada,
De ordem do sr, PRE- ,e trmta ias_: serao

estão' se habilitando paraO sr, Heusi visitou todos Hermínio Heusi promoverá Especialtza seu reconheci- FE;_ITO MUNICIPAL. to-no julgadas �s reclamaçoes ?O- casar: Tomás Jo�é Alves eb 1 1
,- �

público que a requer imem.o cumentados de quem se jul- x r Lidi A I' Ele
os esta e ecimentos esco a- uma reuniao no grupo es-

menta ao ilustre clínico, dr, di
' ,,<arma I la nge ma, ,f d I d L de Da. FLORENTINA FE- gar com trerto ao terreno

I' lt
'

TI 't' o ns tural
res, azen o uma reumao co ar a aguna. Paulo Carneiro, que, duran LICIANA MAURICIO, está requerido, so eira, I ar i trno, ,ade professoras do distrito,

(Do Correspondente) tea enfermidade que'vit irnou S
'

,

d P f' de ?orto Alegre, nascido em
d aberta por trinta (30) dias, ecretarra a re eitura

3 d 'doo 1915, dom' i-
a s quais eu minuciosos

Elizêa, ft i de extremadaeM" I d L e maio v • ICesclarecimentos sobre pi 0-
'''_IT ... 7i"'___ altamente humanitária dedi-

concurrencia pública para
I

umcrpa e aguna, em
liado e 'resideme no, Dtstritod

'

N aforamento de, uma, àrea d.e 23 de junho de 1942,
Federal, frlho de Alice Emigramas e ensino. esta

cação, Mfreguezia o inspetor Heusi
,, __ ... __ .. __ • _. Laguna, 25-6- I 942 t�rras do Patr;momo un:- Jesael Bento lia dos Santos, Ela, solteihospedou-se na residencia do � _ P;t:..PEL lJE CART,(f..F,EN- 't Alípio VIana I cipal,

situado a rua dos N,,-
Resp, pelo exp. da Secretaria ra, domestica, natural desta

sr, Antonio Pedro de Sousa, '; VELOPEJ; /'lOTAi' DE VEff- ,\'egantes, arrabalde Maga-l cidade, nascida em 9 de ju-filhodocel. PedroF_rancisco ôD,(;o"F,,1ruR�.t;T�LõE.f? f'F�F,lllfÂ!II
lhães, medindo dose e dez" nho de 1924, domiciliada f

da Silva, Daqui o mcansa- e -�()/I'fEJ"T� TIPOCR.,MII.\,A 1lL!V� ,L'�'ll..tL (12,10) metrôs de frente, por! =--- residente nesta cidade, filhovel inspetor transportou se � PELO,;' I'1EIYORt.l" PRE/O;,'
/ Estão abertas as inseri- vinte e dois (22) ditos de I de Lídia Angelina, Api esen-I '

d "e_._.�._. 'c d d t dccumentos vx:
,para marui, on e VISitOU o I

.. ,..".,_, 1 ",., ções para Aprendizes Mari- .un os, ou seJam_, uzen o'>! Q construir taram os ccumento�, cx.gi-nheirosasquaisseencerrarão e sessenta e seis (266)/ uer Jospelo ar t , 180, 111�, 12·
.........------a--__· >OII_......·8I_...&OSSi_ClliIiI_.._- a 31 de agosto do corrente me t r o s quad�ados, ex-

I em ótimo local? 3-4, do Código Civil. Se al-
ano, Informações na Capita tremando pela .rente com

. 'Suem souber de algumimpe

�O:;;pR�V�I*N7r.7-Ure&S�O*E�O""ª"'l.,...I'*'V4[;;p,.,I$R"""'AiW I nit��u��,rt�5 de MaiJ de �o�ef�:;�eanosR�:, M:�7��:: I SC�;i�t���!�i: ;::O�i::�it�( ��:��� ;�;��in:l dS� D(r����
. I I u I L

' "

1942,

I
Léste, cem propr.e Iades , de I di da Cabitcl

,
entre os pre- Lwro o presente; para ser Edital de abertura de n-

Genuino Leite Zeferino Ramos e Oê-te, com II dias ns 87 e 91, ótimo ter ,fixado em cartório, e publi- -

.

IrlPr()ffi"f1t""lIY' ll!i11l(lIIb&iS"Ai'\ a Praça em cc nstrução. As -reno para construção, me .ado nesta Cidade no Jornal cessão provisória com oIIJ.-III 'LI 'VIII fiI--Il.'UI 1íil1!l�'V Ag do Cap. dos PP.

I CdS I
'

propostas deverão ser apre- dirulo 6 metros e 10 cts. dó arreio ou».

prazo de 6 meses-_......__.....""--,--

sentadas até o dia vinte e .frente por 28 metros de jun- Laguna, 18 de junho de

fiigiio três (23) do mês de Julho do, A tratar com o dr, João 1942,
p. v, ás 14 horas. em en- -de Oliveira, em Laguna, o: Arnoldo 1 eixeira
velopes fechados, acompa- tom o sr, Benedito Jorge, é O oficial.
nhados dos documentos exi- rua Cons, Ma/ra 68, 'err,
gidos por lei, devendo ser I Flol'ianofJolis. �

do o prazo de seis meses,
a contar da primeira publi�
cação, voltem conclusos. P.
R. 1. Laguna, 14 de feve
reiro dé 1942, (a) João Rau
lino Barbosa, Júiz de Paz
do Distrito de São Braz,
em exercício do cargo deFaz saber que, perante si, Juiz de Direito da Comar-

:'itão se habilitando para ca-
ca, no presente feito .. E pa�,aI: Silvio Moisés Floriano
ra que chegue ao conheci

c Maria Medeiros Ele soltei, menta de' todos a qUem in
'o, empregado no Comér.;io, teres�ar possa, mandei expelawral desta cidade, nasc i-
.:lo em 18 de maio de' 1918 dir o presente edital, que
Jomiciliado e residente nesta

�erá afixado no lugar do cos

cidade, filho legitimo de tume, á porta dos auditó·

Moisés Floriano e de Olivia r!os e extroídas cópias para
F

. serem junt.s aos autos e pu·Guedes 10[1ano Ela, sol-
bl' d

'

I I I C'

d' 1 Ica a no Jorna oca « ar·telra, ome'tlca, natura, ,

d S I O ddesta cidade, nascida em 29[
relO o u�: a o e pas·

d S b d 1923 d
' sado ne'l�a Cidade dt! Lagu·e etem ro e . oml·

Cciliada e residente nesta ci- ?a, sede da omarca de

d d f'lh I
.'

d C'
' Igual liame, neste Estadoa e, 1 J. egltlma e Ipna· S C' dMcd '

d Ed d'
de anta atarma, 'aos e-na

.

�lfOS e e uar 1-
zoito dias do mes de feve.na Medeiros, Apresentaram 'd 'Id t "d 1
relro o ano mi novecentosRIO, 21 (A N) - A I gunda categoria, oriundo� os

t o���en os e��I.l�� p�o
I e quarenta e um, Eu, Santosproposito da convocação das unidades quadros, preen Car,�,' C'. n,rls,S I�

, o I DJrigon, - - escrivão substi-dos reservistas, o ves- . cherão .'ás classes da� suas Oulgo IVI. e a guem sou·
.

"d t.

l di' d'
tuto aeslgna o para es ePertino O Globo infcrma que, I antigas unidades, sendo que

)er e a gum !mpe Imento
f 't d 'I f" b1 ,1 ela, o ati ogra el e su s-

quanto ás classes de 1919, I os re�tante::. irão constituir entre e es, quelr� acu ,a· o
crevo. (8) João Raulino· Bar-1920 e 1921, serão atingi-lO quintc, e setimos Crupos pilra.fm') de direito, Lavro
bosa Juiz de Paz do Distri

�os somente os pertencentes ,J de Artilharia de Dorso e o
o prese�te parab�,er ;flxado to de São Braz em exercício

a arma de artIlharia da 1

a'l
novo Grupu de Auto-T ran -

em CartOC1� e pu ,Iea o nesta do cargo de Juiz, de DireitoRegião Militar. portes em formação, ,cSludla»�,e no Jornal <Correio do
no presen�e, feito., Confer�

Os casados e os funcio· 1 f d LRelativamente aos re�er . 'L' 18 d
.

h d
com o ongma a Ixa o, a·

, ,

-
-

na rios publicas serão 'isemos 1942ag,una, e Jun o e
I,guna, 18 fevereiro 1942 _vistas de 1 a. cate,goria, a

con"ocaç-ao refere se ao con
des,a incorporação, .

Arnold01 eixeira '[ (a)
Santos Dorigon. escrivão'v - -

Sera-o tambem co,nvoc'a'- ' "

b d Csu stituto designa o. erti-tingente e:"1 disponibi�idade, dos os reservistas das demal's O oficial
d C f flicenciados nos três ultimas ão, t:rti ico que a ixei o

Regiões Militares, devendo original do edital supra á
a autorização ser assinad a

I EDITAL n0, 324 porta dos auditorias, Dou
na sem:::na proxima.. FoZ si:1ber que. perante si, fé. LagL111a, 18 fevereiro

e�tão se h8bilitando para ca- 1942., (a) Santos Dorigon, es
S31: Marcos Nunes da Silvei-

I
tan.tos feridos i TELEFONE 1153 FLORIANOPOLlS l

grave e outros com lesões I' i$$ ,,-------m-

sem gravidade, 1611D1illllilllllEDIIIlIliIIIIIUlIi lil!lliliil!la 1lIlill!llll ElI1!SIIiI!ll!!lIiJISIlIIIIIIIIII !li.", Em consequencia do tu- .

fão, em Vila Maria, mUni-[A
..
� d

cipio de Gw:,poré, faleceram,. prOpOS1�O Ua. convolil'
os menores Humberto, de

_ �14 ano�; Severino, de, 10 e ca�ao dos reservistasArmando, de 9 anos, filho �
de Jacomo Dalmagro; e Eli'
sa Mariéni de 9 anos, fi Ih I

de Vitorio Mariani, E!'vira
Gambini, de 10 anos, filha
de Luiz Cambini; J ãcob Sa·
leti, de 9 anos, filh de
Henrique Saleti. Há ali 26

\' feridos, sendo tres em eSta

do grave,

I O interventor Cordeiro
'de Farias telegrafou ao pIe
I feito de Guaporé, lamenum,
: do o acontecimento em Vi·
la Maria e prometendo to

dos os auxilias,

todos os entendimentos com

Rnosevelt e�tão cerC'ados de
absoluto :>igilo, sc:ndo infun
dadas a'l conjeturas surgi·
d8S em torno do encontro

de ambos,

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação d� «Nova Era», á
RUA 15 DE NOVEMBRO

I RIO, 22 (Informa de Wa'c
. hington a A P. - Todas as

atividadades de Churchíll e

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL I�
Ta�ques refl'i�e)

rados

Santa Catarina

CAIRO, 21-A emissora
de Berlim anuncia que ,os

O Conselho _N.acionaI de Im... alemães estão usando tan

ques refrig�rados na- Libia,
pren.sa aprovou o aumento �3ra enfrentarem o, calor

de preço dos jornais I :::unrmm:.um
RIO, (A. N) - O Con- Os v,espertinos, inclusive I Otima oportunidade

,

selho Nacional de Imprensa, os de Santos, Campinas e
. ,

reunido sob a presidencia do Ribêirão Preto' passarão pa- VENDE-SE um caminhão
sr. Lourival Fontes, tomou ra 400 réis e os matutInOS Chevrolet Pavão, bem cal
conhecimento do con'venio para 500 réis, çado, com motôr que é uma

firmado pela quasi unanimi· Homologado o acÔrdo. fi, perfeiçãÇ>, dando 10 qUilv
dade dos j_ornais diar;os de cam obrig:3dos ao cum.Jri- metros com um litro de ga
São Paulo, elevando o preço ment') do convenio todas a:s salina,
de exemplar' da venda avul- empre�as de jornais daque-I Tratar com o Presider.te
sa devído á crise do papel., Ias cidades.

, I do Clube Blondin,

I,
.

assolou vario!
gauchos

do ciclone que
rmuniçipios

Mais de 20mortos e ,cento e

PORTO ALEGRE. 22 (A
.

Gazeta) - Chegam novos e

dolorosos pormenores sÇlbre
os danos causados pela chu
va de granizo em vários

pontos do Estado, O número
de mortos é superior a vin
te, Quanto aos feridos, atin,
gem a mais de cem, entre

os quais alguns em estado

Existe um tratado inter·
nacional estipulando que os

membros da Cruz Verme
lha caturados pelos belige
rantes, não podem ser con

siderados pnsloneirm de
guerra, devendo ser devol
vidos ao inimígo assim que
as condições militares o per
mitam,

-,---------_.-��,

f\ Panificadora e Confeitaria

/

á sua distinta freguesia qúe diariamente apre
sentará grande sortimento de dóces de diversas

III
qualidades, e pães como: Alemão, Suí'ço, Saca-
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e fra'1.-

I cês, ,ainda não conhecido nesta cidade
,
I
,

!

Casa de Saude
Maternidade

Sebastião 99

Construida em aprazivel chácara, com todo
o confôrto moderno

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN, RI
CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROIOLO

RAIOS X, Raies U. Violeta e Infravermeihos
Ondas curtas, Eletricidade médica - Cistos-,
copia - Uretroscopia - CorrentEl Galvanica .

e faradica - Metabolismo basal
Eletrocardiografia

LABORATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO

DOS os EXAMES P,ARA ELUCIDAÇÃO DE
• DIAGNOSTICO, CCSINHA DIETEl'ICA

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE la, 2a E

.3", CLASSE - DIARI�S DE 10 ATÉ 4Q MIL RÉIS

Secção de Maternidade: Parteira residente
Partos a preço fixo, permanencia de 10 d ic:s
na Casa com todas as despesàs pagas, inclu-

indo a parteira Rs, 350$000
E' permitido aos doentes terem médico pró
prio, extranh{) ao corpo clinico da Casa

LARGO SÃO SEBASTIÃO

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açuear
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Na vila J u!io de Casti,hos anos, os quais, juntamenteforam destruidas nove :::a-
com os seus colegas da se-

sas.

Todos os domingos, á tarde, faremos
(' pão Rosêta LEOP L o SEIDEL

Biscoitos € Bolarl!as dos mais variados tipos
As prerogativ8S
da Cruz Vermelha

1H��j'�Ac�itam-se encomendas de qualquer dosarti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fêrmas
Sanduí(:he e Centeio

O pão Alemão é forneado duas. vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo
ia a5íW

Janta Catar-ina ArtiG'osFUNDADO EM 1906 D

MU [)t\$ IffQUTI.ifl:�,�j'
\

e ornamentais, orquidéas, etc�
Expedições para todo O Brasil
Peçam catalogos Ilustrados.

��eita-se representante�

R
o L C' °I ra e Leonir Nunes da Silva,.

eglsl;ro 1VI Ele, solteiro, sapateiro, natu-

Edt't.:ll' de Prcclaaas n. 321 ral deste distrito, riascido em
" - 9 de fevereiro de 1924, do-

A 'd T' ira of'i- mic liado e residente nestamo, o erxeira,
id d f'II I'

,

d.. . , .
CI ti e, I 10 egrnrno e

c�al do Regls[:o CI�tl ,da I Procopio José da Silva e de
sede do pnmeiro distrito Carolina Nunes da Silva,
da comarca da LAGU-I Ela, solteira, domestica, na-
NA I tural do Municipio de Tuba

rão, nascida em 5 de Setem
bro de 1920, domiciliada e

residente nesta cidade, filha
legitima de Custodio Serafim
Nunes e de Francisca Luiza
da Silva. Apresentaram os

documentos exigidos pelo
art. 180, nrs. 1-24, do Có
digo Civil. Se alguém souber
de algum impedimento 'en
tre eles, queira acusa- Ia para
fins de direito. L lVro o pre
sente para ser ar xado em

cartório e publicado nest a
cidade no jornal <Correio
do Sul.
Laguna, 20 de junho de

1942,
Arnoldo 1 eixeira

O oficial.

O cidadão j oão Rl'luli
no Barbosa, Juiz de
Paz do distrito de São
Braz, em exerc i , io, nes
te feito, do cargo de

EDITAL n". 322 Juiz de Direito da Co-
Faz saber que, perante si marca de Laguna em

��tão se habJ!lta��o, para I
virtude do. impedimer;-,asar, Manuel Elol da SII· to dos JUIzes respectt-veira e Iria Vieira. EI�, sol- vos e na forma da

'.elro, maritimu, natural de

I lei,
'

etc,
' .

3ão F rancisco, ne�te Estado, Pelo presente edital, com
laSCldo em 1 de Dezembro o prazo de seis ,meses, torno
le 1909, domiciliado e resi- pública a abertura da �uces
!ent� ne"ta cidade, filho le-_ são provisória de Davi Ga
�itimo de-leocadio Evora da zola, ausente desde o ano
Silveira e de Francelina Ade· de 1910, do qual os bens
ina da Silveira Ela, soltei- ,oram arrecadados, nomeado
"'fI, domestica, natural desca curador, que é o cidadão
'idade, nascida em 1 de Se· Claudino Rocha, publicadosembro de 1908, domicilia-Ja editais pelo prazo de U1'}\l
� residente ne,ta cidade, 'I ano e, expirado êste, julgaIlha legitima de Bernardino da abe'rta a sucessão provilosé Vieira e de Martinha sória, na forma do artigo� ria Vieira, ApresL11taram os 587 do Código do Processo
locumentos exigidos pelo Civil e Comercial, e cuja,

rt, 180, !1rs, 1-24 do CÓ· sentença é do teor seguinte:
Jlgo Ci vil. Se alguem souber «Vistos; etC.7 JUlgo por 'Sen
le algum impedimento entre tença aberta a 5ucessão pro.
�Ies, queira acusa-ia para visória ,de David Gazola, ou
111S de direito, Lavro o pre- Davi GazoIa. Publique-se,

ente para ser afixado· em editai�, na forma do artigo;artó: io e publicado nesta 587 do Có::ligo do Prooesso
;Idade no jornal • C"rreio do Civil e Comercial. Decorri
Sul »,
L'lguna, 18 de junho de

1942,
Arnoldo Teixeira

O oficial.

EDlTAL n° 323

cri vão designado.

Fotograflcos
Kodak. droga's, postais, em duzia,
cento e grosa, chapas 9 por 12,.

13 por 18 e papeis, na

Pf�,I:?�ACIÂ ,"�[)�Il2()J'
LAGUNA
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5 '�se
Cidadania Brasileira da sra. Gabriela Bezanzeni
cA União» importante I edição 14 dês te, o seguinte' afim de proceder a reparos

diario católico que se edita Colocados-muito antes no.encouraçadolvlinas Gerais.
no Rl'O bli s

dos acontecimentos que leva- A obra, diz-nos o Sr, Pedro
, pu ICOU, na ua

B 'I I B d f' dram o rasi a romper suas ran o, OI' executa a com

JUmn:XXmUn];XlO relações com os paises = Ei- perfeição e ninguém soube
"

'

xo- colocados, repetimos, quanto us tau nem, como

em posição diametralmente foi feita »,
I

oposta aos rumos da politica Ora," um industriei que
totalítar ía, sentimo-nos á procede dessa forma estabe
vontade para apreciar, ob- Ieee uma reciprocidade que

II III II jetivamente, o caso da cida- uma nusga regulamentar ou
, dania brasileira da Sra.

Ga-I
uma situação transitaria não

briela Bezanzoni Lage. devem obscurecer,
(Conclusão da 1"', página) dencia usurária, a miseria

I que
sofrem e imploram o lo HO�EM, e _Elela MU-I chegados, inda continúam Trata-se de u�:! senhora A �jti,ma inici,ativa, de

alheia, a fome, o frio e nosso amparo, LHER de amanha, por esse Brasil afóra essas I que se consorciou com o Henr íque Lage fOI a deter-
zes alminhas que descalças, ����a,q�1<..��IC�f��os,�o��; I Deve�os silbé� qu� rar� d

Houve i�fe!izmente Esta- singulares demonstrações de indurrial ��asileiro 7mri- mínação para que as suas

sujas, '-cem:! �s cabelos inquié-
hoje fazem questão de pro- i será f�ltz amanha quem faias nesse rasil camarada, brasileiros patriotas e hones- que age, aturai da talia, oficinas construíssem um na- '

tos pela fúria do vento, cam-
I 'i desgraçada ontem' as crianças que organizaram seções de ci- tos, deseja, agora, essa senhora, vio para a Marinha britani

b ileando encostadinhas ás �,ar:narem nos pont?sd �ar- de hoje estão encontrando n imas cam pre<,.os eleva is i- Nós, lagunenses, que te- o titulo de cidadania brasi- ce.rO navio foi feito, O em

parêdes das casas ricas, pas- _ ,13:S,
- uns, por m o en-

a cada passo obstáculos ter- mos, espetáculos de gala- mos pobres e crianças Iamin- leira, o que parece não ser baixador inglês, Sir N0e!
savarn todas trémulas, qua- das outros abilidades o rigor riveis e quasi Inacredtraveís chás dansantes, partidas de tas, e núàs devemos ficar em f acil. Charles, sublinhou a impor-

_ si que vaporésas no seu vai as responsa I I a es, outros O' ,

'

futibol, corridas de cavalos e guarda; ternos muita gente Sem entrarmos no mérito tancia do acontecimento,
ainda por ter visado ao 10n- nosso c?modlsmo repu,g- f d b I de vem cotidiano, Uma cem 'd uma in inidade de causas brasileira, bem brasileira as su ti ezas ,ju iciar ias.. tanto mais feliz quanto a

, _ ' ae pelo cerebro mórbido a! nante esta sen o o malar
'h G bpequenas latas nas maosi- d I d

-
,

'

b lobstaculo na vida do pobre'
sem e antes, para com o seu mesmo (basta ser pobre) para parece-nos que o overno ra- sua celebração se verifica

nhas, levando a pouca ração
e reia e um viver naba es-

abolimos as esmolas daquel� �rod��o fazde'rem oferendas auxiliar. O POBRE de terras sileiro en:ontrariá Simpatídca Bva nuIm dia de aiegI riaI para o

mar nutrida para o seu pai I
co com- vantagens reccrn-

que nescessitava para este
as vitimas a guerra.....na In- extranhas á nossa, que vá repercussao para um ato e ras: e para a ng aterra,

que trabalha, e outras, so- pensadas pelo_ seu proclama-
<sangue puro» viver naba- glaterra ?a França e em se safando por lá,.. generosidade e tO,leranc�a O ministro da marinha, alrni

bracando nas mãosinhas con-\ do PATRIO rrSMO, - as
bescarnente e se apresentar outr�s �als�s;, assim como Devemos organizar todas d:sde que ? subordinasse as raA,t� Guilhern, acent�ou o

gel;das, pequenos embrulhos procla�açõ�s de brasjlida�e, <emi-nú, todo roliço, nos dias auxilio a, rhlqulssima e pude- essas coisas, para auxiliar os- cdllclunst�nclas de thr�tar-dse eHsPtrlto de Lcolaboraçao .

de
mal feitos de jornais velhos, nesta

,

ora de tormenta rn-
de festa' fazendo aqueles

rosa marm a dos Estados de casa, principalmente no
a egrtrma compan eira e enrique age, pondo em

levando com um ,sorriso tris- ternacronai .. ,

"

já não 'mais forças têm pela Unid(Js, Gest,? ,�ublime. ele momento duvidoso e incerto um hom�m a quem o país evidencia, sem disfarce, quais
te, resto do alimento que N_o momento, nada mais

idade avançada ou pelos ma- gante, filantrópiío e admira- que o Brasil está atraves- deve assinalados serviços 0S serviços �ue sua pasta
meninos felizes de idade igual I OpOI tuna e louv�vel do ��e Iles ffsicos trabalharem se qUI' _

vel. Nada mais natural, essa sando. Vamos arrolhar bem I Com efeito, Henrique lhe devem, E razoável. pois,
, 'h d d amparar essas criaturas mo,' , b 1 f 'd 'L

'

Ih d r-r '

a sua tin arn . eixa o por -

d "seram um .lugar ao sol e gente ca oc a azer tais e- nossos ouvidos contra as la- age-a quem nunca' aper- negar-se a mu er e nenrI-

malcriação, sobre a toalha' c:ntes e 'desgdraçadas ja em
dando uma VI'da cfl'ml'n'osa' monstrações de humanidade, bias lascivas dos MORCE- tamos a mão e a quem nun- que Lage, casada no Brasil,

b d d d f C' tao tenra I a e levando to- ' ,

I d G S _ d f' d B 'I
'

ar a a a mesa arta .. , o.
d "1'" I dl , e vadia a este pelo' fáto de prrncrpa mente quan o em O de alem e tratar «orn ca pe imos um favor+-pos- rxa a no rasu, as prerro-

I" 'h o o auxt to passive ireto ' E t d
- ,

PO ' "
I

"

d ti dídaque e riso triste conun a
b f

' ", ,

'ser elegante vestir uma ca I
seu= s a os nao existe ,maiS amor os nossos en- suia a mística o progresso ga rvas conce I a a estran-

um pouco de gratidão- pela sem su ter ugio a sua casa' ,

-

BREZA nem MISERIA

I
_, êd h- do Brasil, tinha nota- geiros outros que apenas ti

o remédio ara o seu mal misa de li-ras e um calção _' ,- , e qua,nto e ce o; a�an a po-
,

'

--
migaJha adquirida? Oh 1

f" h" P, _ ,transparente, mostrando o
nao tendo o,utro fl� melhor dera ser demasiadamente v e I vo c a ç ã o p a- vera� a sabedorta, áe se

não, Ali continha algo que
l�ICO, oJe, e amanha o, alt- volume de seu instinto e-

de destflb,Ulf prodigamente tarde, triótica e muito realizou em an,teclpar, a esrrangelros se ,11
bem pouco conhecemos; tal- m�nto pa,r� o seu organismo las ruas afóra como dma �á- esse dmhelro NACIONAL, I «DA LHE A ESMOLA beneficio do nosso desenvol- raizes em a nossa sensibill
ver; o verme da mágua de en ra,quecl o, e para o seu

diva a nós �ue o susten. por serem negligentes e des· DE UM AFETO, DA-LHE vimento nos dominios da dade, sem nenhum grau de
ser miseravel já na infancia! espmto debilmente analfa-

V
' conhecerem vasto torrão bra- UM POUCO DE TEU navegação, Poderia ter sido parentesco com elementos

béto tamos, amos cflar a casa " -

Essas criancinhas m3Itra- '

do pobre e da criança mi- SI, e;iro c�m escolas a cons .. PAO,,,,
_

,como tantos outros, um ca- da nossa, comunidade,?
pilhas, cobrindo o corpinho E' dever dos felizes, edu- seravel; organizaremos festas �lulr e ml�hares de cousas a (:armer-Iu pitalista preocupado só e só O preSidente Getulto V�r-doente e esque!etico com car essas desprotegidas me- e espetaculos para este fim �azer, 'enviam como afronta com 0Lseus interesses paFti- gas possue Virtudes que naiJ

farrapos léve& e inadequado!! ninas de hoje para que altruístico e digno de n' �
a pobreza do BraSil sem PREDIOS A' VENDA culares, com a

. progressão se lhe podem negar: com-

para os .rigores do inverno, amanhã não sejam jogadas que somos civilizaàos, Hoj; prest,ar nenhuma o�ediencia I dos lucros das suas empre- p,re,ens'ão, �erenidade, racio-
sem ter ao menos um ta, ao abismo, como muitas já não existe um só país e

aos mteresses coletiVOS da

I VENDE-SE o sas, numa total abstenção CIl'110 e �entlmentos humanos,
, h Ih -

1" d
qu 't f' f'l

• a casa n, f d b bl' O d S H
'

manqum () para agasa ar estao por neg Igencla os deix" ao desamparo os <eu'
nos�a erra, para lOS I an- 18 d R O- Id A h

em ace o em pu ICO caso â ra enrtque
, ,

h d ,� - " "

d ' '.' , ,a ua .)va o ran a, L I I'
,

,um pouco os seus pestn os

I potenta os, viciadas, ebfÍas filhos menores, Nós temos troplcos e pat�es como a d t 'd d age u trapassa os Imlte�

enrugados, precisam do am- e criminosas, E para que
-

Inglaterra e' d' h' d e� a CI a e, Ao contrário, narra-nos de um o b ' '

a obrigação de zelar pelo "d ,s�e, Iln :Irol, � -

VENDE SE igualmente agora mesmo um dos seus
pr cessfo, _urocdrauc)paro e da caridade daqueles I, amanhã não venha escarrar

que é nosso,' os b d
qutr: o por mela 1c;Je ICltO

t d d "d' o 33 para tomar a elçao e u n

que têm com fartura; prin-, no nosso ro�to, as suas des-
ens e graças a fanrá5tica L1BER- � � a e

d
o�re da, n, intimas, Henrique Lage não

caso diretamente afeto ans

cipalmente daqueles que ga- dítas de infamias e' de nô, camadas sociais vai aos pau, DADE de SENTll'vlENTOS ba
.

draça a'd adn eira, tam, poupava sacrificios para ser- gestos de simpatia e-ele jU'l-
I f 'I t di, 1 f I d

-

d
'

d
-

em esta CI a e, vir, Adquiriu, certa vez,' -

dn,·1am aCI men e e que eS-11o pe a, nossa a, t� e amo,r cos esaparecen o; torna-se, que temos pelos extranhos " Tratar 'conl' N UNE S tplça" nao raros, o nosso

h I d - para :;itar apenas um exem- d Icon ecem pe a sua escen- e sentimento cnstao para os portanto necessario olhar pe- Segundos os jornai3 aqui N E T TO _ Nesta, pio. aparelhamento custoso,
resl ente,

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos
, \

km §* e-rlâP e«« *íi!ti'!?N!tW tte_=&ê���",**}!':ê'!'��

ANO XIL, A G UNA I • Sta. Catarina

28 de Junho de 1942

Redação e oficinas:
RUA 13 DE MAIO, 3

5

Vi�item a f7rande �xP()§i(:ã{) de ,"()vei� '=in()� Motor acionado pe·

em Tuba!rã()� feita· pela ••.Ao M () [) �L 4. l2 �� lo calor, do �ol
Dois engenheirus mtlanê

ses inventaram há pouco
tempo um motor acionado
pelo caJor do sol, que deu
excelentes resultados;, esse

motor aumenta automatica
mente de velocidade á me

,dlda que cresce a intensida
de dos raios, solares, e só se

detem quando cessa tal "ação,

4A

..

�,
F.a
::=;
::--

oS=:
=

:
=
--

�

-.;,.-.!" .

J�

•

lR()J'LI� ()()Informmações nesta praça comm �. J.

Exijam o sabão

D "SPECIALID
JOINVILEde WETZEL & elA. (Marca Registrada)

pois conserva e desinfeta a

..:

Tráfego' mutuo
em todo o país
RIO. (A. N) - O go

v,erno Federal está cogite'O
d;) de execurar um plano de
tráfego mútuo entre as fer
rovias e empresas de nave

g8ção do país,

Carrvão na.

'cional
RIO, 21 (A N) - Che

gou a esta capital o maior
carregamento de carvão na

cional até a presente data
desembarcado ,no Rio .

Trata-se de 9300 tonda
das daquele produto, proce
dentes das minas de Butiá
e São J eronimo, no Rio
Grande do Sul, destinaJa\ á
Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




